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 Nos últimos anos, tem crescido o interesse por construções 

cuja concepção busca a eficiência e a responsabilidade no uso de 

recursos naturais, visando redução de impactos socioambientais e 

sustentabilidade na construção civil, são os chamados “Green 

Buildings”, principalmente após a criação de Diretivas Europeias1 

que limitam as emissões de compostos orgânicos voláteis 

resultantes da utilização de solventes orgânicos em determinadas 

tintas e vernizes. Para ser considerada uma construção verde é 

necessário utilizar produtos que tenham o Green Seal (Selo Verde), 

que atesta, por meio de uma marca colocada voluntariamente pelo 

fabricante, sua adequação ao uso e seu menor impacto ambiental 

em relação a outros similares2,3. Este selo demonstra para o 

consumidor que o produto está de acordo com critérios de 

excelência de qualidade e sustentabilidade. A diminuição de 

emissão de compostos orgânicos voláteis (COV) é um dos itens 

mais exigidos por empresas que buscam a certificação do Selo 

Verde em materiais e produtos de construção civil, sendo as tintas 

imobiliárias uma das fontes de emissão destes compostos, que 

afetam a qualidade do ar em ambientes internos. Os COV podem 

causar diversos danos à saúde humana, bem como gerar produtos 

poluentes secundários, como a geração de ozônio, pela reação 

destes compostos com óxidos de nitrogênio. Vários países estão 

desenvolvendo e implementando regulamentações de controle de 

emissões de COV e os métodos utilizados para a medição das 

emissões são parte importante destas regulamentações. O IPT 

realiza ensaios que determinam o teor de compostos orgânicos 

voláteis, de acordo com normas internacionais. Neste trabalho 

foram analisadas diferentes tipos de tintas aplicadas à construção 

civil de modo a avaliar e comparar as que melhor se adequam à 

proposta de certificação para o Selo Verde4-6.  

Introdução 

Materiais e métodos 

Resultados 

Discussões 

Conclusões 

Comparando-se as diversas formulações de tintas látex e acrílicas 

utilizadas neste estudo observamos que os teores de COV 

encontrados atendem as regulamentações internacionais, que 

especificam os limites de até 50 g/L para COV totais nestas 

categorias e que estas amostras podem ser classificadas como 

adequadas a serem utilizadas em construções, e portanto estão aptas 

a receber o Selo Verde. 

Referências 

Materiais 

Neste trabalho foram estudadas cerca de 15 amostras de tinta 

Acrílica, 18 amostras de tinta Látex e 6 tintas Acrílicas e Látexs do 

tipo Antigermes. 

Métodos 

Triplicatas das amostras foram analisadas por cromatografia 

gasosa acoplada a espectrometria de massas (GC/MS) e detector 

de ionização de chama (ASTM D-6886). 

Na determinação do teor de COV foi empregado o método de 

padronização interna e fator de correção.  

Os resultados foram expressos em g/L a partir da determinação 

da densidades dos materiais (ASTM D-1475).  

Palavras-chave: COV, Selo verde, tintas. 

Os principais COV encontrados nas 15 amostras de tinta acrílica, 

identificados por CG/MS, foram: etileno glicol, dipropileno glicol, 

propileno glicol fenil-éter, 2,2,4-trimetil-1,3-pentanodiol 

monoisobutirato, hexileno glicol e propileno glicol. Os teores e a 

distribuição dos compostos orgânicos mais encontrados, estão 

mostrados respectivamente nas Tabela 1 e Figura 1.  

Para as 18 amostras de tinta látex, além daqueles COV citados 

acima, também foi encontrado etileno glicol monofenil éter. Os  

teores e a distribuição dos COV estão mostrados respectivamente 

na Tabela 2 e Figura 2.  

A Tabela 3 lista o teor de COV encontrado nas 6 tintas Látex e 

Acrílicas Antigermes. A Tabela 4 mostra a relação dos compostos 

identificados por GC-MS em quantidade mais significativa. 

Tabela 1 - Teor de  COV em tintas Acrílicas 

Amostra 
(g/L ± desvio-padrão) 

Semibrilho Fosco Acetinado 

1 24 ± 1 24 ± 2 22 ± 1 

2 24 ± 2 31 ± 1 30 ± 1 

3 26 ± 1 33 ± 1 17 ± 1 

4 39 ± 1 49 ± 2 27 ± 1 

5 48 ± 2 - 51 ± 2 

6 - - 2,0 ± 0,5 

Figura 1 - Principais COV presentes  nas tintas ACRÍLICA 
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Figura 2 - Principais COV presentes  nas tintas LÁTEX 
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Tabela 2- Teor  de  COV em tintas Látex  

Amostra 
(g/L ± desvio-padrão) 

Semibrilho Fosco Acetinado 

1 24 ± 1 32 ± 2 23 ± 2 

2 22 ± 2 41± 3 30 ± 1 

3 25,0 ± 0,4 47 ± 2 22 ± 1 

4 27,0 ± 0,2 31 ± 1 32 ± 2 

5 43 ± 1,5 47 ± 2 51 ± 2 

6 10,4 ± 0,1 - 10,0 ±,4 

7 - 47 ± 1 

Neste trabalho destacamos o perfil de emissão de COV em tintas 

arquitetônicas comercias de diferentes composições. 

Hidrocarbonetos e compostos oxigenados como glicóis foram 

encontrados e identificados por GC/MS e os resultados demonstram 

que estes COV contribuem significativamente para emissão de 

voláteis nas amostras estudadas.  

Tabela 3 - Teor de COV em Tintas 

tipo Antigermes  

Amostra 
(g/L ± desvio-padrão) 

Acrílica Látex 

1 16 ± 1 19 ± 2 

2 6 ± 1 45 ± 3 

3 - 28 ± 5 

4 - 26 ± 2 

Tabela 4- Teor de  COV presentes  em Tintas tipo Antigermes 
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Propilenoglicol 

2-Fenoxi-etanol 
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Hidrocarbonetos 

Propilenoglicol 

Isobutanoato de 3-hidroxi-2,4,4-

trimetilpentila 

Isobutanoato de -2-etil-2-hidroxihexila 

2-Fenoxi-etanol 

Dietilenoglicol monofenil éter 

Estireno 

Etilbenzeno 

2,4,7,9 – Tetrametil-5-decino-4,7-diol 


